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Auditório do sindicato tem que ficar lotado, como nesta assembleia de julho do ano passado

Odair Gonzalez e sua mensagem 
maldita de fim de ano: ‘Quem não 
assinar o documento será demitido’

Assembleia para evitar demissões

Ele não é do 
sindicato

3ª-feira 
6 janeiro

18h30
Sede do Sintracomos 

Rua Júlio Conceição, 102

PRODESAN

FALSIDADE

Os ausentes não poderão depois se lamentar, pois a empresa não ligará para choro nem vela

Por enquanto, o presidente da Pro-
desan, Odair Gonzalez, quer ferrar 
apenas os 130 trabalhadores e traba-
lhadoras que fazem limpeza em con-
sultórios, ambulâncias e demais de-
pendências do setor de saúde.

Na semana passada, véspera de 
ano-novo, ele determinou aos 15 fis-
cais que dessem uma ordem maldita 
aos subordinados: comparecer no de-
partamento de pessoal, nesta segun-
da-feira (5).

Mandou avisar que os desobedien-
tes serão demitidos e adiantou que é 
para assinarem a redução da jornada 
de trabalho de oito para seis horas diá-
rias, com perdas de 25% nos salários e 
do adicional de periculosidade.

A diretoria do sindicato orienta ao 
pessoal não assinar nada antes da de-

cisão da assembleia desta terça-feira 
(6), que precisa ter gente até nos cor-
redores do sindicato, de tão chapada.

Os 1.400 empregados têm que par-
ticipar. Hoje, o problema é de apenas 
130. Mas amanhã será de todos. A in-
tenção do prefeito Paulo Alexandre Bar-
bosa (PSDB) é privatizar a empresa.

Em 2014, a Prodesan chegou a pu-
blicar dois editais de privatização da 
usina de asfalto, mas voltou atrás, ale-
gando problemas técnicos. Neste ano, 
ela possivelmente tentará concretizar a 
medida.

Depois, do jeito que esse governo 
é privatizante, deverá tomar a mesma 
providência com os demais setores da 
empresa de economia mista. E aí não 
adiantará o pessoal chorar o leite der-
ramado.

A diretoria do sindicato já consul-
tou o departamento jurídico sobre a 
possibilidade de processar o presi-
dente da Prodesan por falsidade ide-
ológica. Isso porque Odair Gonzalez 
não pode falar em nosso nome.

Ele vem dizendo aos trabalhado-
res que o Sintracomos já foi comu-
nicado sobre sua absurda pretensão 
de reduzir a jornada de trabalho. E 
garante que a diretoria concordou.

Mais na página 2
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Assembleia decidirá o que
fazer para garantir o trabalho

PARTICIPE

Jurídico do sindicato 
estará presente para 
orientar sobre como o 
pessoal deve agir

Todos os trabalhadores e trabalha-
dores da Prodesan precisam partici-
par da assembleia desta terça-feira. 
Ela será de vital importância para o 
futuro da categoria e de suas famílias.

A diretoria do sindicato colocará 
em debate a grande sacanagem da di-
reção da empresa, obviamente orien-
tada pela prefeitura, e que medidas 
deveremos tomar.

Não é de agora que eles tentam 
entregar a empresa para a iniciativa 
privada, seja por meio de empreiteiras 

ou de organizações não governamen-
tais, que acabam sendo a mesma por-
caria.

A intenção do presidente Odair 
Gonzalez, de reduzir individualmente 
a jornada de trabalho dos 130 empre-
gados da limpeza do setor de saúde, é 
totalmente ilegal.

As normas de trabalho na empresa 
são regidas por convenção coletiva, 
o que implica em necessidade de as-
sembleia e assinatura da direção sin-
dical para validar qualquer mudança.

Milhares de pessoas assistiram a 
queima de fogos, nas praias de San-
tos, mas os sanitários não tinham 
sabonete nem papel higiênico. É pra 
isso que serve a terceirização?

Antes, quem cuidava dos sanitá-
rios era a Prodesan. Depois, passa-
ram para a Terracom. Agora, está 
nas mãos de uma empreiteira, cha-
mada Mundi.

Pirotecnia sem
papel higiênicoReforma política já

PRAIA

DEMOROU

A diretoria do sindicato defen-
de uma reforma política imediata 
no país, que proíba, de uma vez 
por todas, a contribuição finan-
ceira de empresas e empreiteiras 
para campanhas de candidatos.

Enquanto essa prática nefasta 
não for cortada pela raiz, a cor-
rupção continuará sendo uma das 
piores chagas da política, prejudi-
cando todos em benefício de al-
guns.

Pessoal da fábrica 
de asfalto, este sim, 
participou da chamada 
do sindicato para a 
greve, em julho do ano 
passado, conforme 
decisão de assembleia. 
Mesmo aceitando 
a contraproposta 
da empresa, os 80 
companheiros que lá 
trabalham participaram 
do protesto.

Todos devem participar da assembleia e da decisão que ela tomará, evitando o mico de 
julho de 2014, quando a diretoria do sindicato preparou a greve, mas ninguém compareceu
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